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O OCCIDENTE 


Por motivo de mudança das officinas 
onde este periodico é impresso, se demo- 
rou a publicação d'este numero, do que 
pedimos desculpa aos nossos assignantes. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Cá temos o outomno com os seus dias de sol 
radiante, e com as suas noites de chuva torrem- 
cial, o outomno com os seus arremedos do verão 
que já lá vae, com os seus arremedos do inverno 

ue bate à párta, O outomno a epocha em que os 
teatros se abrem, em que as arvores se despem, 
em que os pllisicos se enterram. 

O aih da folha, esse sinistro cabir da folha, que 
tem já uma tradicção tragica que dia a dia se Con- 
firma, já este anno começou à sua lugubre tarefa, 
a sua desoladora colheita. 

Um d'esses, tristes condemnados que elle não 
deixou aquecer-se ainda este anno ao sol fugitivo 
do rapido verto de 5. Martinho, foi um collega 
nosso um desses yalcrosas trabalhadores da lucia 
quotodiana das leutras, desses infatigaveis ope. 
trios do pensamento a quem a fufa ufa de todos 
os dias não permitte o serem artistas a valer como 
o seu talento 05 faria se lhes sobrasse tempo para 
trabalharem a valer as suas obras, para pensarem 
maduramente os seus trabalhos, 

Luiz Quirino Chaves, que assim se chamou em 
ida aquelle cujo desopparecimento a chronica hoje. 
regista, tinha poderosas faculdades para fazer bri 
IMiante caminho no mundo das lettras, para deixar 

ais que um nome apreciado, para deixar um 
mo glorioso. Ê 
As suas estreias foram brilhantes e fuzjam ante, 
ver um futuro irlumphante, que as condição 

do nosso méio Itterurio não o deixaram 


ir. 
m vez de produzir bem, Quirino Chaves, Jogo 
no começo da sua carreira, & durante toda ella, foi 
obrigado a produzir muito, 

Dúrante vinte annos espalhou elle ds mãos 
glam por tod a parte por ornaes, livro hos 
tros, folhetins, noticiarios, revistas, chronicas, ta- 
lento bastante parg fazer uma solida reputação, 
se fosse condensado mum ou dois trabalhos im 
portantes, reflectivos, cinzelados com o cuidado 
minucioso, com o acabamento perieitissimo que 
caracterisa as obras primas, 

As necessidades da vida, os seus encargos de. 
familia, a remuneração pouso farta que entre nós 
tem o trabalho litcrario, não lhe permitiam po- 
rém o luxo «artista de acariciar por muito tempo 
uma obra «arte, de não a profinar aos olhos do 
publico sento depois de ter posto toda a sua alma, 
toda a sua selencio, todo o seu estudo, na real 
gão do seu ideal, g 

Forçado 4 trabalhar para viver, não podia tra- 
dalhar para a gloria : do seu trabalho é que elle. 
tirava 0 pão para os seus filhos, é por isso tinha. 
que trabalhar muito, tinha que trabalhar sempre, 
sm ter tempo pára escolher assumpto, para pen- 
Jar obras, pára corrigir trabalhos. 

E aínda assim depois d'esse Iahor incessante, 
Quirino Chaves chegou ao fim da vida, pobre como 
Sômendra, conseguindo apenas arrincar a esse 
trabalho, hérculco que lhe consumiu toda a sua. 
existencia, o sulliciente — quando suficiente era. 
= para sustentar sua família. 

Por fim, em pouco tempo, a phthisica de la- 
zynge prostou-o no leito ; velo o cair da folha 
elevou-o para a cova. 

Uma lembrança saudosa sobre o tumulo desse. 
confrade que desapp rece, desse homem de ta. 
lento que tanto trabalhou, é que no fim de tudo 
ho deixou nenhum trabalho, que possa dizer áma- 
rh, com verdade, fqueles que o não conheciam 
guto v aquele espirito brilhante, que a morte 
hoje apagou. 
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que se não deixe passar em silencio, é necessario 
que todos protestem em nome da justica contra. 
às arbitrariedades que para ahi se praticam qui 
todianamente como se se tratasse da cousa m: 
legal deste mundo, afim de que os poderes pul 
<os olhem uma vez a serio para estas coisas, e 
façam cobibir os abusos de auctoridade, que con. 
tra a letira expressa da lei a toda a hora transfor-. 
mam Portugal um paiz de selvagens. 

O Diario de Notícias, do dia em que escreve. 
mos, por exemplo, traz uma notícia que, a ser ver- 
dadéira, tal qual é redigida, é tudo o que ha de 
mais extraordinario e assombroso nos annaes da 
policia portugueza. E 

É ainda ácerca do celebre caso das parteira, a 
tal notícia, que copiamos textualmente: 

«Em vista de Uma carta anonyma recebida pela 
auetoridude foi capturada ante-hontem uma par 
teira moradora na rua das Freiras Sallesias, ae» 
cusada de ter promovido abortos. 

Esta é pyramidal 

À carta anonyma essa arma vil e infame, que 
em toda a parté é repellida como uma cobardia 
ignobil, faz é, segundo esta notícia, perante a po- 
licia portugueza. 

Em vista d'uma carta anonyma, prende-se uma. 
mulher pelas denuncias, sem assighatura nem res- 
ponsabilid de, que nvelia se lhe fazem! 

Se isto É násim, se Uma carta anonyma tem as, 
honras de aceusação formada, se umia denuncia 
qualquer, sem auctor nem garantia é o bastante 
para. metter uma pessoa nos calaboiços do go- 

vil digam.me quem está livre de mas dia 
menos dia ir parar a esses calaboiços, accusados 
dos mais nefindos crimes: digam-me para que 
servem esses ortigos que ba na constituição para 
saleaguardar as grintas individunes, e até mem 
as põe a coberto de todo, o que is vil no. 
mundo, uma denuncia anonyma! — 

Pode ser que na redacção da notícia haja qual- 
quer cousa queadesfigure, e queremos erêr quens- 
Sim seja porque custa-nos múito a aereditar, que 


A vidi thcatral começou já em Lisboa e diga-se 
em abono da verdade que começou muito bem. 

O theatro da Trindade apresentou a sua pri 
meira peça da presente cpocha é essa peça foi um 
suscesSO. 

Chama se Gillete de Narbome; o poema é de 
Chivot e Duru, dois dos mais engraçados ibrettis- 
tas netunes de opera comica, e a musica é d'Au- 
dra, o feliz maestro da Mascote, 

O Porto já tinha ouvido e applaudido esta peç 
que ha annos se deu com successo em Paris, Lis- 
Doa ouviu e applaudiu agora, e applaudiu-a com 
rasão porque se a Gillete de Narbonne não é nem 
como poema nem como musica uma obra pri 
E todavia uma operetta muito interessante que se 
ouve com agrado e que tem na Trindade um des 
empenho excellente, magnifico por parte da octri 
Josepha d'Oliveira e do astor |.eoni, 

A idéa do libretto da peça É tirada dum conto 
do celebre Boceacio, um conto intitulado Uma 
mulher: corajosa, cuja protogonista se chama Gil- 
lette é é de Narbonne, nome e naturalidade que 
lhe conservaram os librettistas francezes. 

Não é a primeira ve que ess conto é aprovei 
tado para o thestro, é já a quinta ou sexta vez e 
foi elle que inspirou a Shukspsare a sua deliciosa. 
pesa Tudo é bem o que bem acaba, « esta frequen- 
Eia com que varios auctores dramaticos, a come- 
car pelo grande poeta inglez, tem recbrrido ao 
conto de Boceacio, prova à evidencia que a idéa 
desse conto é thcatral e interessante. 

E não obstante é simples como tudo o que ha. 
“eee é ua po ; 

llette é uma pobre camponia que consegue 
«om um phitro, cújo segredo herdou de seu E 
Salvar o rei duma doença que a medicina déra 
por incuravel. O rei promettera fazer-lhe o que 
Bila lhe peslisse no caso de o curar, «Quero casar 
com o conde de Lignolles, diz-lhe ella. 

Este conde porém que à requestára com anden. 
tes protestos d'amor, mas que nem por sonhos 
pensava em casar com uma labrego, casa, em 
Obediencia ao rei, mas depois, logo ao subir da 
egreja, parte para a guerra deixando a sua espos 
que númea O f6ra, uma carta em que lhe dir com 
pungente ironia que ella só será sua mulher real 
mente no dia em que lhe apresentar um anel que 
ll traz no dedo, é um filho fructo do seu. amor, 

Gillete é uma mulher corajosa e não desinimas 
parte a juntar-se a seu marido, sob um disfarce 


masculino: apresenta-se Jhe como seu cunhado, 
faz se seu confidente e numa entrevista amorost 
que o conde tem uma noite com uma italiana, sub 
Stitue-se à esta, sem elle saber « d'all a nove me-, 
2es apresenta.lhe o anel. .. eo filho do seu amor, 
como o conde na sua carta exi 

À musica tem numeros bonitos, € mesmo em 
França teria maior exito, se 0 succêsso colossal da 
Mascotte lhe não fizesse mal, à não esmagasse, 
como é vulgar em theatro às obras de qualquer. 
auetor que succedem aos exitos extraordinários, 
— À tradueção do poema é do novo ensaiador da, 
Trindade, o st. Moutinho de Sousa, que é um ho- 
mem ade lettras distincto, um espirito muito culto. 
e lustrado uma capacidade tentral de 1.+ ordem. 

À traducção é feita com graça, e com esmero 
enssjad a pêçã sendo paramotr ds extraordiarios 
progressos fóitos por Josepha d'Oliveira na sua 
mancira de dizer, uma verdadeira transformação 
no seu jogo scéniço, que deveras nos surprehen- 
deu e nos alegrow, porque não são tantas as nos: 
sas boas actrizes que não nos alegremos quando 
“vimos alguma ensetar briosamente esse dittcil 
e pouco frequentado caminho. 


O theatro do Gymnasio teve tambem o seu 
grande successo com uma peça em tres actos imi- 
tada do italiano por Pinheiro Chagas con o titulo 
de A mulher do proximo, 

Não é facil contar esses tres netos, todos ciles 
cheios de peripecias engracadissimas, de quipro- 
quos desopilantes, que mantem o publico em per, 
manente hiluriedade, 

A comedia muito bem marcada por Leopoldo. 
de Carvalho, e tem que marcar como o demônio, 
é enlevée com muito chiste por todos os artistas 
que vio tão Dem, tão bem nos seus papeis, que. 
não é facil, nem seria justo marcar primasias. 

E agora estão a chegar do Brazil as companhias. 
do théatro de D.Maria é do Principe Real, cheios. 
de gloria é de libras: a companhia de S. Carlos já 
cá está em parte, é o resto espera-so por estes 
dlias, pois no dia 38 é abertura da epocha lyrica 
entramos portanto na plena estação theatral, está- 
são que se anuncia muito animada e brilhante, 


Astim seja. 
Gervasio Lobato, 
om 


D. JOSÉ II 


Patelareha de Lisboa 


cu 


José Sebastião Netto, nasceu no Algarve, na ci- 
dade de Lagos, no dia 20 de janeiro de 1841, Fis 
lho legitimo de Raymundo José Netto é de D, Ci 
tbarina Lucia d'Almeida Netto, fallecida em Lise 
boa a 11 de dezembro de 1883. 

Mostrando desde a sua infuncia o mais decidido 
e piedoso fervor 


da cidade de Faro, no anno de 1855, 0 que fez com. 
notavel aproveitamento, tendo merecido 
mes do curso trenal Meologico, no primeiro d'es. 
tes, premio, e no segundo e tertiro, accessit, 

Roi ordenado de prima tonsura € menores em 
as de maio de 1861; de subdiacono em ao de de- 
Zembro de 1862; de dincono em 3o de muio de 

e de presbytero em 1 de abril de 1865, pelo 
sr. Di Ignício, então bispo do Algarve, dá 
pois patciarcha de Lisboa, e de quem 0 novo 5 
Serdote foi seu famulo, 

Em 17, de agosto de 1865, reconhecendo o sr 
D. Ignacio que o novo levita estava bem apto. 
para Servir à cgroja, dignou se nomeal-o pará 9. 
Cargo de ajudados da frequeria de Boliqueime, em 
que serviu com todo o zelo que o seu caracter de 
dxemplar sacerdote lhe permítia, até 1873, € por. 
ter, com notavel capacidade, exersido este cargo, 
Toi nomeado parocho encommendado da mesma, 
freguezia, cargo que exerceu com o mesmo zelo. 
até 1875, em que entrou no convento do Vara 
rojoa is desgosto. 

'O grande desejo que o joven presbytero possuia. 
pela vida monastica foi o que motivou a sa ri 
Terada insistencia com o seu prelado para que 0. 
sulstitusse araquelle cargo, o que a alnal conse- 
guiu, passando para aquele convento de franeis- 
canos que tão ardentemente desejava. 

Parese que a Providencia lhe estava segredando 
qual o futuro que mais tarde lhe estava reservado 

or isso que, estando em missão tempo depois na 
freguesia de S, Izidoro, proximo a Maíra, lhe foi, 
com grande admiração é magua sua, partecipada. 

ão para bispo de Angola e Congo, tendo 
ir do seu retiro em 17 de setembro de 18970y 


| depois de confirmada pela Santa Sé 


O OCCIDENTE 


ass 


Foi sagrado na egreja de S, Julião em 18 deabeil 
dl 18so pelo Nuncio de Sun Santidade, Monsenhor 
Masela, a que assistiu um numeroso é seleeto u- 
“eta, e part para sua dioeso em 5 de 

gosto Seguinte, publicando 4 sua pastoral de sau 
dição em 15 UÉ Setembro de 1880 Je onde prestou 
relevantssimos serviços d Egreja e aos atas di 
Gems e 

im 6 de abril de 1883, foi resolvida entre o go- 

verno é a Santa Sé a su elevação a patearcha de 
Lisbos, facto que novamente o surprehendeu é 
que como soldado obeliente tove de resiguar se à 
Seceitar. em 16 do relerido mez fol a ai apre: 
sentação pelo governo e em 9 de agosto foi asua 
confirmação, À 18 de setembro chegou a Lisbos, 
indo hospelar-se no Colegio Fill das Mióct 
Urais, em Chelas, recebendo ahi poli 
tomando posse por prostração em ay da referido. 
me, & ent 7 de Outubro Ter à sua entrada solemne 
na Cathedral com toda nº maguificencia propria 
“aquela solenidade, sem quê tão grande honra 
dá mais perturbasse O seu espirito humilde, fa» 
Zendo uma brilhante allocução, em presença dos. 
rincipaes. membros do. minitero, Jal, elero € 
Erande número de pessoas que se deotovellavam 
Jara ouvir à palava serena, fluente e cheia de 

negão, evangélica, que o novo prelado dirigia no 
audhtorio, 66% Eh 

Foi esto um facto a que assistimos na Sé é que 
mais. nos. commoveu “gradavelmente, e dende 
Jogo nos persunlinos qué inhamos  rêt sa 

lóceso um issimo e virtupão, que 
m e todon conhecido 
quando se publizou o seu referido discurso, é em 
di de mover a su primeira pastora de sau 

hão. 

Os fuctos que se seguiram e são inherentes ao 
seu elevado Cargo foram a uia, posse como par 

o reino em 16 de janeiro de 184 a ma nomea- 
gão de cardeal no consistorio de 4 de março & 
jo recebeu o Solideo Vermelho no Paço de 

cento, 

Em 17 de abril recebeu o burete cardinalcio, 
no paso, duda das mãos e Sua Mogescadê 
ELG fem 22 de maio de 188%, casou em 5. Do- 
mingos Sua Alteza o Principe Real, sendo depois 
agitado com à griberuz da Con 

Sendo imdapersavel à aum Comparencia em 
Rorio, para al parta 26 le mio fm de ee 
seber hs mãos de Sua Santidade o Chapeu cardi- 

lício, levando em aum companhia o seu dignis- 
imo é esclarecido. secreraio desembargador EL. 
viro dos Santos, Monsenhor Serrino, chanceler 
do patriechado bo ex: 3, D José Pombal che. 

ando a Toma em 5 de junho é sendo logo rese 
ido por Sun, Santidade do, modo mais amavel e 
ordeal proprio a deixar protunda gritidão é re- 
Sonliecimento no coração de au eminencia 

No dia 10 teve logar o consistorio em que rese- 

eu o chapeu enedinalcio.. 

Às suas viruides conhecidas em Roma, fizeram 
com que elle fosse justamente considerado 
muito obsequiado, sendo convidado, para no. 
43 sagrar na egreja de. fldoro o bispo Homano. 
a CA bndto e que sl are Rot coa AR 
tado propria dó sou clevado cirgo. Tomou posse 
também da egreja dos Santos Apostolos em lama 
gomo seu padroeiro, na forma usada pela Santa 

“para, com todos os cardenes, e terminando 
assi a sua estala em Roma partia para Paris em 
16, onde celebrou de pontii esteja 
do Sonia do a o 
Em 28, extando na Bla de Loundes, cecbrou 

imbenh de, pontiical e presidia À pertgrinação. 
quo n'aqueila ia se effstou Parti mlesea mito 
Para Madrid, onde visitou a familia rea, & regres- 
sando à Lista em 28, ez 0 sua entrada solémne 
na canhedral em. 3. pelos. 11 horas da. manhã 
têndo sido paramedtado na egreja de Santo Anto 
nio da Sé, Wonde seguiu debaixo do pallio com 
Solo Jo cerimonial propio, acompanhado por 
grande numero de altos funssionanos, clero, or- 

às e mais representantes de corpora 
ds, fgendo guarda de honra uma 
1, é grande consurso. de povo, o que 
em demonstrava a satisfação pelo fuliz regresso 

o virtuoso prelado. 

tas contrariodades e alguns desgostos teem 
ailigido o bondoso Pastor ná gua carreira, e Uma, 
& mais dolorosa, foi sem duvida, a perda de sua 
Sstremosa. mãe “eujo.possamentá teve logar em 
seguida é a elevação, e que Me enlutou o cora- 
Sig de lho amantbsiio, 4d, 4 
jm questão [que por herança do seu ante. 
cessar 8 ar Amo, Arsabisço de Milene 
sobre &xcesso de jurisdição apostolica se arrastava 
Pelos teibunaes civis e pela imprensi entre a au- 
Storidade “esclesistica “e à Onlém Terceira do 
mo, é que amengava ter O infeliz desenlace 
que ntimamente tevê no Porto à da capela da 


Aguardente, poz em actividade todo o seu zelo, e 
graças nos seus esforços e de mis algumas pes- 
Soas dedicadas, ot resolvida a pendencia pela u- 
exoridade ecclesastca, e dentro da egreja decidida 
com geral admiração é contentamênto de todos 


heu-se então de alegria no 
ver terminada tão grande discondia, que poderia 
acarretar graves contlictos entre o poder civil e. 


de pae espiritual 


Io à à 
Actualmente a sua major preoccupação é, sem 
duvida, O seu Seminario Patrlachal paro mélhor 
aperfeizosmento "dos seus educandos. Luctando 
com escacer de recursos o reverendo prelado 
trata de obtelos, à fim de poder desempenhar à 
eissão de educar bem os alunos para serem Bons 
sacerdotes e dignos de respeito, seguindo o seu 
exemplo, a fim de que possam servir com utilidade 
moral e teigiosa a sociedade: 

Eis, pois, um leve esboço dos factos mais im. 
portantes da vida de tão venerando prelado é que 
deverão ter. seguimento, aitentas as virtudes e 
espirito. que distinguem o seu bondoso 


Jabua, 16 de outubro de 1886. 

SM ed. do Patroci 
—— e 

AS NOSSAS GRAVURAS 


UMA VISTA DA CIDADE DO PORTO 


Marques, 


Quem percorrer as paginas do Occinexre en: 
contra nos nove volumes já publicados, differen. 
tes vistas da segunda cidade do reino, é encontra. 

ivos artigos descripúvos é his- 


publicando a pagina 236 uma pista da 
pítal da provinsia do Douro, apenas chamaremos 
À attenção do leitor para o ma 
que se divisa na nossa gravura, 
photographia do sr, E Biel & C* 
U ponto de vista é tirado do alto da Serra do 
Pilar, logar historico que recorda os mais hero 
cos feitos que se praticaram pela liberdade, e d 
se vê disposta em amphithesiro a ade, 
e a fanfarronada hespanhola, sonhou ter silo 
adida triumphantemente, por um gencral hes- 
inhol, ridículo em que a briosa Hespanha cahi 
jamente, por uma manifesta 
torica, esculpindo n'um baixo relevo que glorifica, 
o modumento lo valente general Concha, à en- 
ira triumphal sie) do, Sxercito hespanhol na 
cilade do Porto, depois da convenção de Gram: 
do, firmada em 3) de junho de 18471, 


——— ae 
A INDIA PORTUGUEZA 


É ainda o magnífico livro do sr. Lopes Mendes, 
intitulado A India Portugueza, O qual está pres. 
tes a sahir á luz, que nos fomece o assumpo da 
nossa 3º pogint 

São tantas € tio copiosas as noticias que se en- 
contram miaquelie livro, sobre a historia, costu- 
es, religião, modo de viver. emfim do povo in. 
din, guer mo chrstão quer no gento, que é 
difficil fazer escolha que melhor dé idéa delle, 
porque desde a primeira até 4 ultima pagina o in! 
feresse não cessa e a curiosidade cresce, o passo 
quese vac revelando essas paginas a vida d'aquel. 
Tais, dedo o grande ope, portugor al 
plahtado, até 4 desndencia dos ultimos tempos e 
das const dessa decadoncin. 

Entretanto ha uma parte neste livro que offe- 
rece inteira novidade e é à que trata da mytholo- 

ia indiana com todos Os seus pormenores, esta- 
do pelo sr, Lopes Mendes nó mio do proprio, 
genti, o que lhe deu a saber coisas completa. 
mente dessonhecidas na Europa, e constitue sem 
doyida una das maiores novddts dl eu vo. 
is desta parte da dia Dortugueça que 
consdguimas obtér do sr Lopes Mendes o imere- 
cido favor de nos deixar extractar alguns trechos 


anorama 
dio luma bella 


ella nas sandhias ou orações feitas ao idolo no in- 
terior do pagode e na conducção d'aquelle em pro. 
cissão até ao ponto em que sé acha uma ara, onde 


lhe sacrificam cabritos e gallos, com o ceremonial 
ue mora O desenho irado do natural 
ratando da segunda gravura que representa 
Bona” ou a volta da caçala, uma dus festas maio 
pitorescas que se fazem entre o gemtio, diz 0 sr 
Lopes Mendes: 
“Bond. — Os sataryenses de casta maratha de. 
am uma grande púrie do tempo à exere 
venatorios nas florestas da provincia, onde 6 
muita chútlla, meruns, javalis, bosris ou cabra 


ceito reli 

tina, te 

ruraês e domesticos 

de da aldeia, e dll 
jocar 


tinados a montesr 
grande vozcaria 
«À caça, espantada, desencova, é pros 
los moitas, fugindo ao perigo que amen 
tão que as esperas fazem fogo. Sa a caga é ft 
morinlmente, O que acontece Quasi sempre, poros 
sataryenses Serem dextrisimos aradates Jo 
gudoi, depois de se assegurar de que está fftcal: 
Yamente. morta, abre lhe 0 ventre com a colty, 
que traz É cintura, arrancaJhe as visceras, e em! 
brulha as om grandes folhas de combiô. Eni segu 
da é condua 
te dos cond 


ma ag 


N 
corrente tanto tempo quanto (6r aquele qua o. 


geada astrologo ou feiseiro da aldeia, detbranio 
ur, pára se fazer a disribulção da car em cons 
fordldade com à rito religioso e estão du poven: 
gão, à que geralmente procedem pála fória qa: 
Euiiue 
«O focar corta uma grande folha de bananeira, 
estendê a em frente da porta do pagode sobre 
ella se colloca pesa dá caça eum 8 lado direito 
voltado para cima. Cerca pelos eigadores ea 
o soc jan da cor e dose do reto à 
gadiy, que, tirando do Jangotim um punboda de 
om Late, O dida Pelo ch umstantas 
a à disribuição, juntam Gs mãos cus eo de 
adoração, € o gâbeir recita om voe alta uumiorão 
iva 2 deusa cap erminando por cs Ego 
ores lançarem o arrár sobre 0 anal gritado 
Ma de, Motade ; E 
“seguia o gfosar fuz um rolo de bee é 
ana oro o o pião: da rea, 
para logo à cortar é ir solemnemene depostal à 
dos pés do ídolo, onde està um pantim goecscs 
Voltândo para junto do amimal, cortahe a pics 
[que é dedicada 30 Tolo) e tirando uia 
aigans Icadinhos, espea-os em varinbas e bi 
miscando-os na fogueira, que se vê no desenho 
do natural no Ino do pagode, 08 offerese eso 
tutelar da aldeia, distribuindo os depois polos, 
sistentes. Tercinada esta corimoni, sittam “os 
esgadores a perria esquerda do ama quam as 
uso estibleahdo pertanca no dessa moto PE. 
da aldeia depois o membro antenor disso nor 


Sompéte do primeiro gfocar após este o vos 
do para 0 atitador que feriu à digas é figalaiato, 
a parte restante, compreliendendo is pela menos 
sos € as isceras é cortada em muitos postos: 


ares e nieo qinhóss guto são 
atagode a Ei feia Em frente da hab 
eo. Via, Viliohar ou Pong Eeunde pagode o 


que o seu Vithdl, deus da casti- 


op ra ali conduzido 
Pboigo ditade no sul da In- 


«Dizem elles 
dade € orago d 
de Pandharpur ou Pandiiaryr, cidai 
dia, por um dos ascendentes dos ranes; ou con. 
forme alguns, que ele o athára por deaso, e o to- 


mára como objecto digno de adorar 


“O Cera É iva hedão o nome de Vithobá ou 


Panduranga, derivado de Pandharpur, sonde o 
deus Pareliringa é adorado por toda a gentlidade 
o Industão, que para al vas em romaria du 
Sos por ano = em julho é novembro 
Fê de Pando, em Coroas ond E não 
e sto Fomaio te comido aguas et 
idades nonunes que são. its a expens 
Tas onte tambem os bazar 
quali com sua quota, como para Ciriporam 
du proclasão do Mo. que é fita de note, ese 
ho Mesenho do 'pagode de que 
Não possue &té pagode donativ 
oro Oi prices Haossa Todi, 
tem. por Sua, conta 
ne Baila 
Einhan 
cus elos ranes. 
40 etrto denominado Rôto ou Rogt 
e il como de vê no desenho, gardadas 
aa Propor nos de Jagattata ou Djagher. 
Vi nl Glad de Puro Ou sarro mais notavis 
qq Vimos na nossa Hi, além do de Vitholapur, 


ou musicos, 


Jatr. 
de 


são os de Partagal, e 
x 20 sueste de Salcete: 
jo todos de madei 

Jos, e repugnantes escul 


em Pondá. 
icho-. 


o de Quiolá 
heja de lavores ca 
Ipturasa 


Por hoje limitamo-nos a esta pequena amostra 
da Índia Portugueça, esperando termos ainda oc 
casião de vol levando mais 
úma vez este precioso livro com a reprodução 
de algo JiSs, de uma curiosidade extrema, & 
que melhor completam o que hoje publicamos. 


Ca 


Uma visita ao Limoeiro 


Junto da sala n. 
ond ham 
ze arpinteria ligeira, e tão lig 
bem se poderá dizer que essas obras teem a vida 


Canácona, o de Chandre- | das rosas, tal é a sua construí 


gos são ou sois apes 
Sar de durarem um pouco mais que o dinheiro que 
Por eilas recebem os seus Fabricantes, o qual, pela 
ay exiguidade, lhes deve desappareser das intos 
rapidamente. 

“Nada mais barato que aquelles productos, mas 
sambem nad a que melhor caiba o Uzer-e arone 
Janho à Jraneeça, com respeito à solidez, que não. 

alega, cola imanente dossonhed 
emelhantes artefactos 

Meeas e bancos de pinho, tabus de engommar 
com cavalletes, pás para lixo, tabuas para ensalioar 
& Butras com eacifo para areiar talheres, são em. 
Geral os produetos a'quela oficina, onde se tra 
Es polos mesmos processos e nas mesmas con- 

Ge economicas aque já nos referimos quando 
âmos da olheina do páteo. 

dos carpinteiros só difere da offeina 

neo em ter menos luz, visto que é dentro de 

cash, = em ser mais acanhida, poiê consta aperias. 

de uma casa não muito grande, com pouca luz de 

dans janelas que tem n6 fundo, é múito atravan- 


pol 
Nessa ocensião fornos nós muito agr: 


mprimentados por um pobre homem com ares. 
fo efuito Bom perito e que no 


oa pessoa, e que nos tirou o seu bar- 
retinho muito humildemente, humildade nos mo» 

dos e na feição verdadeiramente captivante 
o) e n0s acompanhava tocou no bras 
de Christino, e segredou-lhe ao ouvido breves p 
que Christino por sua vez me transmitis 


á? perguntei cheio de curiosf 
cile, disse me apontando. 

O que nos cumprimentou. 

a Segunda vez que me enganava com as ap- 
parencias; o Faca de maito era 0 tal sujei 

dlas cortezias humildes! 


idade. 


Mas estava-nos ainda preparada outra surpreza 
excedia toda a nossa expectativa. 

Foi o caso na sala n.º 2, onde entrámos só a 

prisão nada offerecia de particu- 


tambem com muito bons ares, que avançou para 
ns convidando-nos a vermos a prisão, é mostran- 
do-nos os seus pupillos, que se apresentavam com 
a mais modesta compoitura á 

Nós já nos não illudiamos com aquellas appa- 
rencias de boas pessoas; mas, apesar disso, cau- 


-oisa que Vimos. 
ndo-se pelo 


podemos reco- 


Jou:nos profunda impres 
Salir dentre a fileira dos 
hão, é que á peimeira visa 
hestr p al era 
da sua Agura é dos suas feições 

Boi cs figura era eletvamente um homem, 
e por ser homem é que estava ali 

osso primeiro movimento foi perguntar ao. 
guarda ae afuilo tambem era preso porque mal 
Bodiamos comprehender que um ser tão imper 
los mais apto Para apanhar pontapés até de uma 


a monstruosidade | 


A VISTA DO PONTO; TIRADA DA SERRA DO Pitas (Segundo uma photograhia 


de bi 


ereança, podesse ter feito coisa de mal que o le- 
vasse 4 Cadeia. 
Pois tinha. 
— É preso, confirmou o guarda, e condemnado 
per toda a vida or homisiio volimtario 
a declara 


ejo, porque um homem que se arrasta va nas mãos, 
Sem” movimento nas pequenas pernas rachiticas & 
torcidas, não poderia decerto matar oútro, nem 
voluntaria nem involuntariamente, à ménos que. 
não cahisse de um telhado em cima d'elle, como. 
gato esbaforido; e por isso répisámos as nossas, 
Palavras desconfiadamente, 
possivel isso? 

possivel isto, e o mais que lhes vou contar, 
asseverou-nos O guárda. 

Nunca nos mordeu tanto a cui 

O guarda continuo 

— Esse homemzinho que os senhores vêem ma- 
tou um homem com um tiro de espingarda, 

0 quê! exclamei cu « Christino à um tempo. 
Como fBi que el se poude servir da espingandm 
manejal a... 

Muito simplesmente. A espingarda deu lt 


de, 
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carregada, uma mulhe, e elle, collocado atraz de 
uma moita, esperou à victima, e desfechou contra 
lia quando a apanhou ao alcance da arma, 

— Mas nesse caso foi um cumplice, 

TE auetor tambem, porque a mulher que lhe 
forneceu a espingarda! era casada com a vistima 
e amante daquelle monstro. 

Nós embaçamos com a revelação deste pequeno 
romance trago, cujo auctor estava na nossa pr 
sença, com toda à hediondez da sua figura mis 
Tavel e da sua cabeça de microcenhalo, negição 
positiva de um ser racional, nem animal hem gen- 
Teye que entretanto desvairara uma mulhera ponto. 
de o preferir a um homei fo 

Depoia dito, no ha petasposveis em roma 
ces de Ponsom, e nós, que desdenhovamos à sua. 
Ieitura, aqui nos penitênciamos. 

É evidente que o amor é o mais fecundo r 
mancista do mundo, desde o singelo idyllio de d 
corações que se amam como pombos, até à mais. 
Destiil afisição de dois seres que se amam como 
feras, desprésando todas às leis humanas e divinas, 
e não hesitando ante o crime. 

O que ncabavamos de saber era n prova mais. 
cloquênte de quantas aberrações se aminham no 
Seio, do amor; e desta vez Cupido encamara 
maquella figura sevandija, e de tal modo, qué 
Cadeia ehumam ao preso em questão o Cupidi 
e mostram no como avis rara, do que dlle 
não despostar, principalmente ha presença de mu 
Iheres, para quem elle se ri maliciosamente, fazen- 
do caretas comicamente hesdiondas. 

TE digam.nos se no cabe aqui aquella phrase es. 
tada: Ra 

Ah! mulheres! incomprehensiveis mulheres! 


Gaetano Alberto. 


(consinay 
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ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


O torpedetro 
a aegundo, Levei 
erra 


A nossa gravura representa o monitor 
ha ou paeficador inventado por JH. Tuck, quai 
a ealitação do múntiis de Julio Verne Pein tô 
Engrros dk comprimento, 248 metros de largura e 
TT&S met de tura HPem'nos contados uma certa 
quamtidnde de chumbo eujo peso está calculado 
nhemaicimee ar que o barço se posa 
mamer fuctoando, Apparalhos especies introda- 
Tan apa em detetminados ompartimentos 
com 0 fim de fazerem mergulhar o Barco à pro. 
fndidado que se esej, Em coso dl demora de: 
Tito de ngva os depoos dl or comprimido for- 
necem meio de remivar hatmosphera no interior. 
A tripulação consta de dois homens: o capitão é 
o madhinista. 

Ts timão ordinario faz com que e mova hor 
sontalimant, emquanto ur duplo timão serve para 
E monimento vetical e bliquo, subindo ou bai: 
Rand & vontade quem o dire. 

O barco. é oval, como se vê na nossa gravura 
pe stesema et torpedo sumário sto 

e submengir-se no ocemo. Na parte superior tem 
um simbotio de do centimetcos de altura por 55 
de diametro, aberto em frestas fechadas por gro. 
sas laminas devido, que ae abeem por dentro é 
no qual observa de alia o copitão. O machi. 
nim fanetiona por meio de gra comprimido na 
Press de oo Nm 

À manobra do pesceniaker é a seguim 
sando. por baixo do enseo de um navio inimigo, 
faz sair um IDO lança torpedos carregado cem 
dois cartuchos explosves, os. quaes vão unidos 
ente si por meio de um ho de aço e em com- 
mnicição com o torpederro por im fio electrico. 
Os 'eriuchos teem detidos de corta: para 

o subam, À superficie é se adaptem no costado 
do vio. Conseguida esta operação o torpedeiro 
Sedra:se a dRmRSia conventente é por cio. do 
fo de” comunicação, fazendo. lhe passar a cor 
o desen, determina a cxplosto. 

o o York Brera de ruas experiencias 
o Sitconshor com os dos homens à Pordo per: 
Opera rod boo oca dera 
afundado de 40 pés e corr vclnemente 
Gê so Ema cien 
me dades & passando por baixo da quilha 
io feio A velocidade média do báreo é 
de ari motor hora. O nome de pocifendor al 
de a a Em 86 por este meio dom às grandes 
esquadras couraçadis. 


Pas- 


Vê-se pois que a pavegação submarina estã 
quasi resolvida. Que enormes descobertas para a 
sciencia não virá ella trazer e que abumfante co- 
Iheita de novos exemplares nos dará o fundo do 
Oceano explorado por esse meio ! 


— Segundo Leveque, que n'estes ultimos tempos 
se tem occupado da plsrehologia-musical — o 
poder expressiva da música instrâmental fica sem- 
re infenor à determinação da Rnguagem É lad 
Era esta tambem a opinião de Beethoven. Cont 
se que um poeta traduzira em versos magníficos. 
as lins symphontas e sonatas, julgando haver ex- 
pressado o pensamento do maestro. Este, porém, 
Erandemente indignado, declarou que nunca pen: 
Sára compondo a musita no que o poeta escre- 
vera iea não podia ser Interpretada 


linguagem falada. 

É ao Canto, segundo Leveque, que compete in. 
dr o ouvinte. Basta uma palavra; por 
dessa palavra que a imaginação musical ex- 

plica ou interpreta as signaes mustcaes. Sem essa 

Palavra ou palavras 0s signaes ficariam muito va 

bos 
À imaginação auditiva ou memoria dos sons é 

a fuculdade de conservar as imagens sonoras e de 

as reprodueir mentalmente. Essa imaginação, com: 

mum ao homem e aos animoes não é mais do que 

a memoria Ainda assim a palavra imaginação 

parece querer exprimir alguma combinação ou 

Addieção feita pelo sujeito que se lembra. 
Nenhuma outra percepção tem mais necessi- 

dade da memoria do que a percepção musical. 

Perceber no mesmo instante uma phrase musical, 

é ao mesmo tempo conhecer e lembrar-se, em 

consequencia de cada um dos sons da phrase pas- 

Sar paradar logar no seguinte, e porisso persistindo. 

aquelle sómente na memoria. Para bem perceber 

qualquer phrase é pois necessa 
ainda à mois exercido, seja attenta, sto é 


al, fundamento de toda a musica, é a d 
ticulado — palavra — com o som inarticulado — 
canto da palavra. À palavra é o som phoneticos 
o canto da palavra é à som musical ou 1091, com 
todos os seus clementos. 

O som articulado e o som inarticulado comple. 
tamse um ao outro, Se 0 ouvi algum 
elles procura o outro e, senão o acha, imagina o, 

Eis alguns exemplos d'essa associação e que 
nós emtesetamos do conte-rendu da Academia dos 
sciencias moraes e políticas, de Paris. 

Para ameaçar o filho ou por lhe prometter uma 
recompensa à mãe não fala no mesmo tom. No 
primeiro caso ella pós, eleva, e abaixa a voz de 
lim certo modo; pronúncia a phrase dividindo-m, 
ferindo-a, repetindo-a, suspendendo a e voltando 
a ela de certo modo. Intoação, lentidão, compasso. 
quasi batido por syilabas apoiadas, rythmo pelas 

was e repetições quasi symetricas, todos os 
Nignos musiches serão caractéristicos das palavras. 
oi signães phoncticos expressivos da ameaça. 

No segundo caso se a mãe amima a creança € 
the foz. promessos agradavei, tonalidade, anda 
mento compasso, rythmo bem marcado, tudo dif- 
fere do canto da palavra do primeiro caso, como 
à promessa ncariciadora pode diferir d terrivel 
amença. Para melhor comprehender esta thoori 
basta pronunciar estas duas phrases: — Obedece 
ou enstigo-te Sim! levas pancada! — Como tens. 
estado quicto vaes hoje ao teatro. Serão, como 
se diz, duas canções diferentes. 

Num e noutro caso a mão terá encontrado 
instinetivamente a palavra do pensimento e o 
canto. exneto d'essa palavra, porque. esses dois 
elementos se attrahem naturalmente, porque essas. 
palavras teem necessidade de toda a sua expressão 
fara produzirem o effeito. Imagine-se à ameaça. 
ira com o tom de promessa agradavel; n'estecaso 
a ercança não teria medo. 

Imagine-se agora uma creança, que ouve uma 
voz ralhando ameaçadora num quarto contiguo, 
Jem que se lhe percebam as palavras. A creança 
pode interpretar de muitos modos o canto dessa 
Voz, todavia não tem nenhuma rasão suficiente 
para adoptar tal ou tl interpretação 

Na opera um auctor canta perfeitamente e não 
perdendo uma. palavra o ouvinte nada tem a in 
Terpretar. Se, porém, não poude perceber muitas. 
das phrases, nem por isso deixará de comprehen. 
der. Por pouco que tenha visto e ouvido restabe- 
lecerá por inducção o que os seus ouvidos 
aprehenderam. E em que se funda essa inducção ? 

re O Canto musical com o seu caracter, sobre 
algumas palavras que explicam esse canto e algum 
tanto. explicadas por eile e algumas vezes tam- 
bem sobre algumas sonoridades da orshestra, além. 
dos olhos que tambem forneceram uma ba parte 
de informações. 


Nos ixilados fslta a linguagem articulada, Para 
alguns espectadores um bailado é apenas um €s- 
pestaculo destinado a regalar os olhos pelas da 
das ligeiras, posturas gracivsas, reguladas e acom= 
panhadas Ué música. Para outros é, porém, um 
drama com personagens mudos. Mas Como o Carm- | 
prehendem? Pelo libreto ou então conhecendo. 
Apenas o titulo, estarão no mesmo caso do ouvinte 
de uma opera imal cantada ou cantada em lingui. 
desconhecida. Por conseguinte ser-lhes-ha neces 
Sario interpretar o drama pelo que véem e compre- 
henderem n musica pelo espectáculo. Ora para que. 
essa musica sem palavras Os interesão é necessario 
que elles mentalmente lhe introduzam palavras por 
meio de um libreto que à sua imaginação formará 

que a peça se lhes desenvolve ante os 
. Essa interpretação é trabalho cuja fadiga ale 
tera o prazer musical, O libreto estudado com an. 
tes 


cultivado será o ouvinte, tanto mais extenso e des- 
envolvido deverá ser o summario, mas por breve. 
e curto que seja esse summario, à imaginação in- 
terpretativa encontrard mello um apoio, — Por. 
que é que as repetidas audições podem produzir 
& mesmo effeito que um summario ? 

Porque clas explicam gradualmente o que era. 
obscuro e fazem as vezes do um summario ou de 
tm libreto pouco a pouco inventado pelo espírito 


do assistente. 
João de Mendonça. 
e 


A expedição ao Muata Yanvo 
Goninado don 


Foi a 11 de outubro que chegaram ao Cafum- 
ula. Este já tinha mostrado a su ndhesto à» 
Munta-Quibunsa (D. Sebastião) e agora fcoram 

certos de que era ventadeiray pelns distincções. 

que lhe prestou, o que é importante, 

Apenas chegada à expedição, e acampada, tra: 
tou d chefe de obter da potentado a cedencia de 
algum territorio para a Fundação e assento de 
uma E 

Cahungula dade alguma, Es 
lheu se o terreno, demarcou 3€, é sem demora co- 


Se 18: Luciano Cordeiro & corda 
sanção: Em frente da casa ha uma proça ladeada 
de ais ruas. que vio tr Se d extrida. que se 
abria para a Quipampa, residencia de Catung 
a extensão de 7 Etiros que ficou denom 
Mada o Estrada” de D. Lui 1, À frente da esta 
ão lbriu.se OU no rutmo dioee que vae ao 

Masai, coniluente do 1 ôrea, onde ha uma ponte 
mmhoisa, que tambem houvê intenções de subst- 
tus climas a estrada de D. Maria 1), é tem 
de êxtensão 1800. 

Lari ras“ estradas foi tudo arborisado, 
tendo São, plantadas mil e seis centas arvores dê 
Veulémba ihcendeira em Angola) especie de fi 
gueira de. grande corpulendia é ra 
Sento. 

“Com tanto afan se trabalhou que aos 3t de ou- 
tros para solemmisar. os annon de S. M, El-el, 
& Senhbe D. Lui, foi inaugurada a estação é uma 
Seco da que logo falaremos. Essa dat foi tam 
Bem inscrita no ontespcio da estaçã 

Primera Havin-se obtido, como se dis, aucto- 
sisação para à escolha do terreno, e depois alcan- 
Tufãe M cedencia delle para Pórtugil de que, 
Bass di, se celebrou o respectivo abto. 

Bira solemaisar estes tres factos: 05 annos de 
er a inmuguração da Estação e a da Escola 
Cripeegaram de os meios que sé podiam empregne 
So indo dos seriões de Alea. e 

“rés cometas e res tambores, devidamente en- 
ssiados, tocaram no romper da manh uma alvo- 
nda Mlrenta, O que amimou é alegrou muito O 
Feio. Rompe à alvorada na frente da Estação, 
SE acauirim para a residencia de. Quibunsay 
Auata Vanvo, à Frente da qual repetiram o toquey, 
to meamo Bieram na frente da Quipanga do Ca: 
angulo, Voltaram “depois d frente da Estação, 
ond tocaram uma marea, em andamento graves 
Cas quanto, no grande mastro, devidamente pre. 
era, er ça a bandeira portguesa, Quando 
De Cometas faravam, tocava uma harmoniea vi 
Pts peças de musica, emre as quaes o hyrino na. 
Siondl o de el-rei e outros. 

"irshada no grande mastro a bandeira nacional, 
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sam s as slvas def, em nal de eg 
O que foi mais curioso para os nossos expedi- 
Coface, fá lamas ÇA ne (esa 
moram no grande largo, segundo 0 vso e Gato 
pa a E 
alas, lda luta re Ê E 
Ho. praca dA grát solemnidado terms 

“gta so horas a mn, ndo todos em segunda 
almoçar: 
2844. horas mandowse um homem vesie O 
Muita Vanvo, À sua fole compania umas 
calças de Bom panno agul, gunruichdas de galões 
de bico o prata um eita Me sotim rancis bor= 


d ria di Enero Read 
Juma cinta que se arrdvjou de guirte azul, por não 
aver cousa melhor, guarneila tambem de ga- 
lées e franja de prata e ouro; a tiriclo uma fa- 


ca encarmada tambem gusrnesida como aque 
spadim dourado € rexblver, e um chopeu 
múdo. 


que fazia cupula um docel tal qual, Era 
culeira por dois assentos forrados de bueta ver. 
melha; to meio uma meza coberta com um bom. 
panno, na frente outros dois banzos forrados pela 
mesma guisa; a cadeira estava vellada, 

Ao lido direito da meza, guarmecida de bacta 
vermelha, estava collocado ui trono com uma ca 
deira para o Munta, coberto com uma manta de Já 
encarnada ; uma grande pelle de leão em baixo, 
com um tapete pequeno por cima, defronte as. 
tres cadeiras do chefe e adjuntos tambem cober- 
ts de mans dai o hão estirado. 

ios angulos da sala bandeiras portuguezes pen- 
de 8 portugueros pá 

o 


Jena 
dardo com Uma Do cruz mass do mesro 
al; timeiro, papeis, e aínda outra bandeja co 
soplnhos e um ato grande de ehristolle cheio de 

vinho do Porto, 

ÃO meio di tocou 4 gunrda, e formou esta, que 
era composta da: cabo & 11, soldados brancos, rã 
conratados do Íunda e mais 7 que havia ido 
contratados pelo caminho: no todo do praçãs € 
Esto todos Me fado encarnados, ones de ve 

ha anizarmada é bor- 


tivos estados é povo, ao principio 
D. Maria 1h a guarda, Que Já estava 
formada, abriu fileiras. Ag aproximir dos dois po- 
tentados, o front foi descoberto, à guarda apre- 
Sentou armas, deram-se tres salvas, « em seguida 
um tiroteio de alegria. ; 

Entraram depois pára a sala « custou muito à 
aecommodar aquelle gentio todo, não. só pela 
Hrunde multidão, como pela etquêta das préce- 


lencias, em que elles são muito meticulosos. Em. 
toda a parte é 4 mesma coisa, Em fim entrou 


quem devia e poude entrar, e o resto ficou fóra, 
nO largo, entregando se às danças e festejos quê 
O% seis sos & costumes lhes 

Assentados todos, em um is 
Tou o chefe o fim da reunião; em seguida leu o 
auto da inauguração e cedencia do territorio, 
sendo tudo traduzido e explicado na lingun elles. 
Pelos interpretes, e com grandes aplausos e si- 
Bndes de contentamento foi tudo approvado: fi 
ou portanto o solo perfeitamente portuguez, 
Somo já era tacitamente, é isto por cedencia que 
fazia ao seu antigo amo é irinão. Muene puto, de- 
elarando tanto antes como então que cra dado e 
Não o queriam vender. 

Mouve então discursos dos potentadas para fes- 
Isjar os annos do seu irmão e senhor elrei de 
“Portugal, —cujas palavras temos pena dequenol as 
não traduzissem, para as reprodueir-mos aquis—e 
logo para, o mesmo efleito, foram oferecidas ao 
bora e r'rqueliomcério ligar, presentes de car. 
Néiros, cabras é mandioca ' 
tão o chefe levantou o brinde a elrei, e eles 
Deberam, segundo o seu ceremonial, cobrindo-se 
tom chapéllinhos de sol; levantando-se dentro e 
fóra da sala vivas q el-rei D. Luiz, tocaram as 
Sornetas e tambores à marcha grave, em seguida 
8 harmonium tocou os hymnos nacional é de 
Slrei, ea guarda é carregadores deram uma salva, 


Seguida de um tiroteio. 


Além da gente dos dois potentados e seus sub. 
ditos, estavam presentes à festa alguns filtos do 
pi ce Frets fa E e do 
é gabado o Vinho; vem mais; é emquanto a caixa. 
de mosica n.º 1 toca o bymno de el rei, lánça 0. 
mojor Dias de Carvalho ao pescoço de DX Sebas- 
tio (Mata) o colar de que acima fallámos, e os. 
crueitixos são distribuidos pelos grandes, Corre se 

cortina do dozel, as caixas tocam, appa- 
eira, que é admirada por todos. 
raça e ruas; 


resea 
Grande entusiasmo e alarédó na 
as danças continuam; e são distribuidos pequenos. 
realejos pelas muáris do Muata e do Calungula, 
isto é, pelas suas mulheres ou concubinas. 
Belis 3 hor«s da tarde termina esta festa com a 
inauguração de uma escola de instrueção primaria 


a que se deu o nome de Quibunsa- Yarivo. O Muata. 
leva comigo a mata de fi em que esteve sentado. 
co Cabungula doze lenços de seda, 

Retirim com grande satisfação e alegria, conti- 
nando O povo às suas danças e festas 

o sol posto é arriada a bandeira com as mes. 
mas cerimonias. 


“A escola inaugurada, digna corda d'aquella festa, 
segundo o regulamento elaborado pelo sr. Dias 
le Carvalho, é obrigatoria para os menores ag- 
gregados á ekpedigão e faculta para 0s ouros 
E adultos, é segundo as notizias que temos, vae 
dando optimo resultado. E a 

Assim leva-se ao centro da Affica a luz da civi- 
Jisação e não 0 facho da destruição; procura se 
ilustrar o preto, € não exterminal o dos climas 
onde só alguns europeus se podem aclimar. Foi 
esse sempre o pensamento dos nossos descobri. 
dores, em que peze aos detructores é especula- 
dores estrangeiros, 


(alnda 
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RESENHA NOTICIOSA 


Jow orrenrcia à S: À. o paivcie Di Conto 
0 88-José Panjal nosso colaborador artistico 0 
ejgso de quem ds nossos leitores já tem tido os- 
Satão de vb desenhos nas paginas do Occiuesre, 
dlireses à S. A Ro 0 Prlodipe D. Carlos com 
desino a S: À: a Prigcera D. Amei um delicado 
droehe travessão de ouro e platina representando 
uma guiga com todos os seus pertênces Tivemos 
ensejo de vêr Esta mimos joia a qual é de elegan- 
Sia execução Inexcedivel. O dasco é de duro 
Tune repeesentando tbua trincada com a faca 
lida; 68 bancos são gusrmesidos de saphyras € 
CBihadtes sendo o logar do timoneiro tambem 
eravado cm um sapbiyra, um Delano € um rabi 
Sema as córes da noção franceza; os remos de 
Grove us forquetas de glaina são d uma delica. 
deza encantadora, formando o conjuncto, como 
Ji dissemos, uma verdadeira joia mitimavel, Sua 
Ae que Re eng roses eta fra da e 
prias aids do Seu. austor tomou no mais alto 
papo 
zada joia como pelo pensamento que representa, 
porque como se sabe, Sua Alieas tem grande 
predileção pela matinha. O sr. Pardal, que é um 
Miitincio punives aucior e executor de vbras de 
quriesço ari, como jo nd cofre que à 
tan no co alan a gia de o. 
Sigo da Real Cama que S Mvelei D Luiz con: 
fecha prima dona Borgbi amo, ic. revelou im 
Uma Vêz O seu motnval merito artíltico na con- 
senão é extenção do brvche de que acabamos 
“Teetuonio. Acha-sé instalada e fanecionando 
uma rede telephonica no dstricto de Benguela. 
Ealase da capital para a Catumbelia, 26 lilome- 
tro somo tala e Lidos do Ter do Pago 
Belem. 
Conrenencus repacocicas. Na conformidade 
do que dispõe à legislação em vigor tem se elf. 
tuo nas diversas clrcumcripções escolares, sé 
conferencis pedagogicas ava. Comgmo ho 
Se tenha. colhido resultado algum prato desas 
assembléas. annuacs, e nos pareça antes, que cias 
dem sal otndio fim pura qe fora ist 

o corrente ano, teme decupado algumas 
iaias da reforma orthogranhica, segundo asidêne 
do sr dr. Barbosa Leão. Bom É que se dê alguas 


ente mez 
cedo 


Em geral os seus assumptos são bem pensado 
bem spo e o Poa 


As córies de Cadix, À Odalisca, À reulição de 
IBailen, e o Sino de Huesca ou Lenda do rei 
Monge, que por ambos os nomes é conhecido, é 
ed o pimor atingia o mais alo nu de Vig. 
Casado del Alisal pintou até d hora da morte, Es: 
tava no seu obrador traçando ums figuras a prosa 
ea poesia, quando se sentiu insommolado, largou 
os pinceis imediatamente lhe sobreveio mulhe: 
morragia, é em poucos minutos flleeca, À He 
panha solireu uma grande é inesperada perda, 
Cuotoma monaus. Depois de te Tt eiragos 


s logo. Estumos porém 
demia não se tem desinvol 


conhecido ent 
algumas asc 


Ts pelo 
ões foz. em 


toiros uPaqualia cidude, e que morre 
dos por se motivo Fo finale 
sendo o proprio. representante do mini 
blico o peimeiro a declarar que não havia 
tos do decização contra Nine, é Que lh não 
cabia a minima responsblidade aquele e 

Ainda bem. o SP Nun 


outro convento, mas o imelico da oculidade, der 
elarou que perigaria a vida dello, no estado em 
que se acha, se d all fosse transportada para quira 
parte, pelo que foi dada contra-ordem Foi em 
consequencia da visita feita q este convento que 
Alexandre Herculano escreveu aquelles famotos 
artigos, que ainda hoje lembram, Sé podessemos 
invocar à sombra do grande historiador invosul as 


famos para apparecer em horas de Extasis aos 


proporções, 
, que representa. 
es, ao qual 

É um crime 
inguir é arruinar” 
8 DE LOcoMoção: Um engenho d 
propos toco, Um engnir de 
ser andar as lozomotivas. Um tender disposto. 
convenientemente receberá gaz comprimido que. 
substituirá o combustivel, A diminuição de peso 
gbtida por este processo, faz prever Um augmênto 
de consideravel, Um aeregnauta ame 

ricano Van-Tanel, fez construir em 5. Francisco, 
um balão que é o maior até hoje construido é pro: 
põe-se à atravessar o oceano levando quinze pes- 
soas na barquinha, À sus intensão não é propria- 
mente navegar, mas suppõe-se que aproveitando. 
à corrente dos ventos, uma diells impelliá o seu 
balão para a Europa com uma velocidade de 160. 
kilometros por hora. Já o padre Bartholomeu de 


Novos 


ago 


O OCCIDENTE 


“Gusmão dizia que se po- 
deria, com 0 seu invento, 
peregrrer 100 ou mais le- 
guas por hora. O peior 
São os aecidentos. É enc) 
contrará o gereonauta as 
taés quinze pessoas 7 

Regata. Verih 
no 
do no Porto uma luzida 
regata promovida pelo 
Real Club Fluvial Dor- 
tuense. 

Bussaco. Realizou-se 
no dia 35 de setembro. 
ultimo a festa comme- 
morativa da batalha ga- 
ma alli contra o exercito. 
francez. Uma força, de 
amulheria deu as salvas 
do estyilo, é celebrou na 
cerimonia religiosa o sr. 


bispo-conde 
Quanro pe Rubens. 
Um quadro deste muctor, 


que existe no córo da, 
egreja de Jesus, e a que 

Or vezes nos temos re- 
Ferido nesta resenha, vae 
finalmente ser removido 
para o Museu Nacional, 
de Bellas Artes, devendo 
renlisar.se a citrega no 
dia 24 do corrente, 

Um quaDRo DE Ra- 
ruset. Consta a um jor- 
nal francez que foi en- 
contrado em Hitres o 
quidro original de Ra- 

acl, que representa a 

irgem do Loreto, 

Exvosição IerenmacioxaL. Tanto o ministerio 
da Agricultura, como a commissão a de 
Roma (alia) se estão presentemente ocsupando 
de nssentar nas bases convenientes para se elf 
ctuar n'aquella capital um concurso — exposição 
internacional relativo é creação e melhoramento 
ds aves domésticas, com o fim de acelimar em 
Tralia. esta industria, que era muito. descurado 
e tem ultimamente tomado ali grande incremento, 
attentos os descobrimentos e bons resultados que 
produz no estrangeiro, 

À LEI DOS PRVILEGIOS 
Não existe na Suissa lo relativa a este assu 
já por duas vezes, em diversas epocas, se h 
apresentado ao conselho, federal propostas para 
uma lei gimilhante, mas fôra de ambas as vezes 
rejeitada pelo povo suisso. Em 1882 o conselho 
múcional & havia votado por maioria, mas ficou 
tudo na mesma. De novo foi agora apresentada 
proposta de lei, e pesar de grande opposição. 
Toi ndmittida por 76 votos contra 45. Opinam os 
visa que a ndufria noelona proper sem cs” 
sos privlegios emquanto a decadencia da indu 
tria franceza É devida á protecção dos inventos. 
O conselheiro Droz protestou contra a theoria da 
pirataria industrial, acerescentando que à honra 
Fuista. se acha empenhada com os Estados da 
União; os adversários, porem, contestavamlhe 
alegando que a inst “dos privilegios, se com 

como um monopolio, a favor dos fundos. 
industrines. Diz um periodico, que com esta re- 


privílegios de invenção, como não pode 
Pomar” os seus prodlctos e as burras 
litos não poderio! neceita' porque Ivo 
naquelas Ih protectoras, chegarão, como já 
Chegado, ao drtremo de” comprar” os privilegi 
aos inventores estrangeiros para poderem fabri- 
car. 

PareL reRGaMinHo, O sr. O. Koletzki, director 
eu ani ae na pia acabo e des- 
dei o meio de fizer ug papel pergiminho que 
indubitavelmente será de Ea Sado para 
io Ea Diana Dela 
do do acido solphurco pe eaigódão 
sem colla, tem muitas vantagens sobre o verda- 
demo pergaminho. Em primeiro lagar pode-se fa 
geito Pertiimanho que se deseje. e sda transpa- 
dica do gr é perfeitamente a mesma que ado 
Teocuminho, com quanto a sun Hexiblidadee con 
a algo inferior. Nas em compensação 
anel pergaminho toma cor facilidade as cores 
tela, é póde empregar-se na fabricação de 


fores, capas de livros e outros usos similhantes. 
Já conheciamos uma especie de papel pergaminho, 


o qual, ao que parece, não tem todas às impor- 
tantes qualidades d'este, 
Coto SÁ na Banbrina. Segundo informações 


de Angola é muito prospero o estado da colonia. 
“esta denominação, fundada nas proximidades d 
Mossamedes. Diz-se que os colonos vivem muito 
satisfeitos e que os trabalhos agricolas tem dado 
resultados vantajosos. Como se sabe Mossamedes 
é o melhor clima da Africa Portugueza. 


— nm 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Entudo 


eborenses. Sob este título geral tem o 
infanigavel arabalhador e ilustrado archeologo o 
sr. Gobriel Pereira publicado uma serie de peque: 
mas e faceis monographias relativas a assumptos 

ue se ligam estreitamento 4 cidade de Evora. 
Peimos presentes dois desses. Refere-se o primeiro 
á Bibliolheca publica, consta de 32 pag. de 8º 
rancez e é impresso na Minerva eborenso, no 
corrente amno. E” conhecida de todos a impo 


Jadas com mão 
arcebispo D. Fr. 
do juntar outras de varias pro- 


o dos seus manuserip pre: 
bidas pelo estalogo começado pelo illustré Cunha 
Rivara é continuado pelo sr. Telles de Mattos. O 


sr Gabriel Pereira descreve rapidamente o edi 
cio, traça as suas linhas historicas; falla do fun- 
dador é do seu Diario, dos encarregados da sua 

a € conservação, dando-nos os principes 
topicos hiographicos dilles; diz-nos as preciosi- 
dades artísticas que Encerra, desde os quadros ou 
pinturas em madeira é tela da escola gothica, até 
fos famosos desenhos de Vieira Lusitano; rese- 
nha outros objectos de arte e productos naturaes, 
dita os prejuisos e delapidações que sofreu à 
casa, especilmente da parte de um homem, aliás. 
Alustrado, D, Fr. Fortunato de São Boaventura; e 
finalmente dá uma perfeita idéa do que é o edif- 
cio e do valor do que nelle se guarda. O outro 
opusculo trata dos (iomentos de freiras, 12 parte; 
“Paraiço, Santa Clara e S. Benta, neste descreve 
os sítids do seu assento, e o horisonte que deste. 
último se gosa; fala dos fundadores e bemfeito- 
res de cada um, indicando as lendas que a respeito 
da sua fundação se espalharam; regista as le- 
gendas que se encontram nas suas principaes se- 
Paituras, dizendo alguma coisa dos personagens a. 
Quem sê referem; não se esquece de mencionar 


os factos historicos que 
a elles se ligam, como à 
da Exeellente de= 
nora; a, esbulhada, ra 
nha de Castela, e mallo- 
grada esposa de D. Aflon- 
So V, é o facto da morte 
“a abbadessa Joanna Pe- 
res e outros; descreve 
objectos de arte, uns que” 
foram vistos na exposi- 
ção de arte ornamental, 
úutros que alli se guar- 
dam, dando certo des. 
envolvimentono capitulo: 
artístico dos azulejos, 
uma das coisas mais ca. 
maeteristicas do nosso 
paiz e que em Evora 
abunda; assim como ou- 
tras obras de arte dos 
diversos periodos artis- 
ticos de designações di. 
versas. Não - queremos 
dizer que uma ou outra 
vez nos. não pareçam. 
pouco fundadas às opi- 
hiões do auctor, mas em 
geral, sabe bem, conta, 
facilmente, e vê com 
prespleacia, 

Elementos para a his- 
toria do municiplode Lis- 
boa, por Eduardo Freire 
"Oliveira; continua com 
a regularidade costuma- 
daa publicação d'este va. 
liosa repasitorio de noti- 
cias e elementos impor- 
tantes, não só para a hi 
toria de Lisbon, como do 
paiz, Ahi se encontra o importante documento de 
Paginas 133, onde a vercação lembra e pede o 
cumprimento das estipulações firmadas pelo pri- 
meiro Filipe, de serem portuguezes os ministros 
e oflicises. públicos, ete;; outros lavrados para 
interesse dos povos, como o que manda mudar 
os ourives da prata! para outra rum, pela estro 
tega da em que estava, e manda alargar a dos For- 
nos; veem-te os gastos que se fariam com ns vis 
Sitas e nascimentos dos principes, gratificações o 
vestiarias que se davam por estes e outros mo! 
vos; é até a folia e seus foliões que mandaram a 
Madrid, para festejar o nascimento do principe. 
com que o rei muito folgou; o longo processo 
5,08 comuns atentarim por se lhes não ter 

lido vestiaria, & outras especies curiosas que 5º 
Aa no a 

Dinoncar, pocma dramático en prosa, original 
de Mar Lorenzo d'Ayot, de la Académia Mont- 
Réal de Toulousse (sic). Madrid. Imprenta de Ga- 
briel Pedraza, calle de las Huertas, 58. 1886, — 
Dánoscar, o caudilho gallo, sente um vacuo em. 
si, não sabe qual é o seu destino, vae no bosque 
dê Dis, interroga e sacerdotisa, que lhe diz que o 
facho do seu destino está apagado perante a eter- 
nidades manda lançar fogo  oresta para a ae. 
cender, ardendo o idolo; aprisionou Sigírido, 6 
Somo é amante da donzella christá Amalia, por. 
quem enlouquece de amor, manda-o matar, Pede 
a Amalia de joclhos o coração, e como esta res» 
ponde ser impossível, mata-ã, arranca-lho, absor- 


ve-o, acha que não val a pena tanto desvéllo por 
tão amargo boccado, e cae desfallecido. 
apl 
ERRATA 


po pimero antecedem a 
To aonde ve Vá ua de 
ea 


Para 1887 
Almanach illustrado do Occidente 


6º anno de publicação 


Está no prelo e sahirá brevemente a publico. 
Desde já se recebem encomendas, na Empreja. 

do Qceidente. 
Preço 200 1 

> 
Reservados todos os direitos de propriedado. 

litieraria o artistica. - 

a eee 

“Tor Enem — Praça dor Restauradores ga 16 = Liv 


pelo correio ao reis. 


